
Compreende este volume, 
:v!ém de documentos oficiais 
sem interesse para nós, um 
1-U'iso de férias sobre história 
'•.conómica do Brasil que o 
t»roí. Afonso Arinos de Melo 
franco fez em Montevideu, 
[ira ta-se de um «curso de 
síntese», que se desenrola rà-
l.udamente em três conferên­
cias não muito longas. 

O autor abre com algumas 
palavras de mtroducão em 
que mos ira como a mederna 

eiação de escritores brasi­
leiros «tem tido em vista a 
licsqulza de elementos capa-
:es de contribuir para uma 
icmpreensão exacta e real.s-
la da formação nacional», 
observa que, tanto no campo 
it'o romance como no da an~ 
ttopologia, etnologia, geogra­
fia, sociologia, etc.—se verifi­
ca um c a t a d o cada vez ma.1-; 
i streíto da Inteligência com a 
ii ealldade. 

Depois, referindo-sc às vá­
rias histórias do Brasil até 
hoje publicadas, nota que elas 
.e restringem quási ao aspec­
to exclusivamente politico, 
>em terem em conta os res-
I antes aspectos que integram 
,i história. E' pena que o Prof. 
Melo Franco não se prenun-
• ie sobre as relações entre a 
história económica e a histó­
ria politica. Parecendo consl-
ilerá-las ambas autónomas. 
•'Jã-aos a Impressão de que 
não reconhece no devir his­
tórico a Inter-relação dialé-
liea dos varieis faotores con­
cretos. 

Ora, se se entender que a 
ldstt ria económica e a histó­
ria politica não podem sepa­
rar-se, tal como pensamos, 
«ó pode chamar-se história 
• conómica a um quadro de 
factos económicos passados. 

Huasipungo, que é um dos 

melhores romances da litera­
tura hispano-amerloana mo­
derna, está construído segun­
do a técnica do conto, o que 
o prejudica. Parece que o au­
tor tem pressa de terminar 
rapidamente—quem sabe se o 
teemento angustiante e a dor 
sobre humana do tema não 
centribuiram para Isso? Des­
de as piineiras Unhas êle é 
atraído .para o fim e fere-se 
em todas as étapes que vai 
percorrer. Huasipungo ê uma 
fiel Interpretação do Inferno 
indígena. O conteúdo econó­
mico do huasipungo é a es­
cravidão. O dono concede um 
boda do de terra aos India­
nos (1). E estes são obrigados 
a cultivar quatro ou cinco 
dias as terras do senhor com 
salários de 10 a 20 centavos. 
O Indiano do EquadoT vive 
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em qualquer ordenação in-
l -rpretat lva . Por outras pala­
vras: considerando-se que a 
economia reage sobre a poli-
Uca como a politica reage só-
lire a economia, admitindo-se 
a existência de inter-acções 
i eciprocas entre os factos s o -
i lais, não pode consldeTar-se 
a história económica uma 
disciplina interpretativa, mas 
Ião só descritiva e, como tal, 
accssór.a. 

Talvez por assim entender, 
••• Prof. Melo Franco quis dar 
i,'n panorama desarlilm da 
história económica do Brasil. 
Mas, para o fazer, como se 
I ratava de apresentar aos 
seus ouvintes colecções de 
1'aobCis desligados da totalida­
de da vida histórica, teve de 
( c m e ç a r por classificar esses 
1 actos , o que o levou a distin­
guir ciclos de produção em 
que predomina um certo pro­
duto e Co-mércícis ancilares, 
acessórios desse produto. E é 
assim que divide a sua expo­
sição deste modo: 1—Cicio do 
Pan-Brasll (comércios a n c i l a ­
res: exportação de algodão, 
a l g u m a s sementes oliaginosas, 
e principalmente escravos e 
animais vivos); 2—Ciclo do 
açúcar i tabaco e criação de 
g a d e s ) ; 3—Ciclo de minera­
ção: ouro e diamante; 4—Ci­
cio do café (desenvolvimento 
industrial). 

Uuas-ifiuttfya 
E: Vias cuas, 

r o m a n c e s d e 
J o r g e i c a s a 

em plena escravidão, cem to­
dos os agravamentos de or­
dem moral que traz a escra­
vidão económica. 

Cabanas ignóbeis, sujas, vi­
da em comum cem os porcos, 
os cais e as galinhas, sem o 
mais elementar instrumento 
indispensável ao lar, a não 
sz-r algumas miseráveis louças 
de terra-cota. Dias esgotan­
tes e como alimento milho 
assado. O único prazer é a 
embriaguez. O Indiano não 
item lar. Separa-se da sua 
mulher e dos seus filhos 
quando o patrão manda. As 

c a 
Mas, êste método nunca po­

dia conduzir senão a uma 
enumeração de factos econó­
micos, que, desligados do cli­
ma histórico próprio, perdem 
todo o carácter concreto. O 
Prof. Mele Franco mostra cem 
o seu trabalho (que eu reco­
nheço condicionado pelas cir­
cunstâncias oficiais cm que 
teve de escrevê-lo) a falência 
da história económica como 
disciplina puramente descriti­
va. (E já sabemos que ela só 
pode ser descritiva, porque, 
admitindo-se a interdepen­
dência estrita dos factos his-
tórices, estes não podem con­
ter em si mesmos P SU"\ signi­
ficação, não podem Interpre­
tar-se a sl mesmos.) 

A história económica, como 
disciplina autónoma, parece-
nos condenada a desaparecer. 
Tivemos a história politica; 
temes ainda a separação en­
tre história pc-lítlca, por um 
lado. e história económica, 
p:r outro; camir.rhamos para 
a história humana que só po­

de ser obra colectiva de equi­
pas de especialistas, entre cs 
quais inevitavelmente terão 
de centar-se os melhores co­
nhecedores dos factos econó­
micos. 

Aparte êste reparo funda­
mental ao trabalho do Prof. 
Melo Franco, devemos dizer 
que a sua exposição elegante 
e o seu descritivo sóbrio nos 
agradaram muito. Como pri­
meiro guia para o conheci­
mento dos factos económicos 
da vida brasileira do passado, 
parece-nos dever considerar-
se êste livrinho como um 
-rimplemento indispensável de 
E'pocas de Portugal económi­
co do Ilustre erudito Lúcio de 
Azevedo. 
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filhas são para o patrão. A 
mulher é para o patrão. Se 
o filho do patrão <o «gamo-
nal») tem necessidade duma 
ama vai-se procurá-la entre 
as Indalnas que tiveram par­
tos recentes; pouco importa 
que o filho delas vá morrer 
de fome. A religião? Uma 
grosseira su(perati;iao consti­
tuída em grande parte pelo 
medo do Inferno. 

A higiene? E' aqui que se 
situa o quadTO horrível da 
cura da gangrena do Indiano 
Andrés Ohilinquinga, a morte 
da Cumífoi e o episódio do pe­
daço de carne putrefacta que 
se desenterra, para ver eim 
que consiste a higiene do In­
diano. 

Pelo dinamismo da sua ac-

(Cfn'inu« n . i-.í in • imediata) 

• Acaba de inlciar-se em 
França uma colecção dirigida 
pelo prof. Paul HazaTd desti­
nada a auxiliar a preparação 
para a entrada nas Faculda­
des de Letras. A colecção Le 
livre de Vétudiant, pois assim 
se chama, compreenderá duas 
séries: por um lado, estudes 
de autores (capa azul), por 
outro, textos difíceis de en­
contrar (capa grenat). 

Bnoontram-se Já publicados 
os seguintes volumes: D. Mor-
net, Comment préparer et ré-
diger une dissertation fran­
çaise (12 fr.); A. Cart, La poi-
sie française au XVII.' siècle 
1594-1630 (18 Pr.); J. Plattard. 
La vie et Voeuvre de Rabelals 
(12 fr.). 

o Acaba de aparecer «La 
Guerre de 1870-1871 et la 
Commune» de Georges Bou-
gin (E'ditions Nationales). So­
bre êste livro escreve Benda 
na N. R. F.: «Obra capital pa­
ra quem quere conhecer cm 
pormenor, pelo texto e pela 
imagem, um período sobre o 
qual os historiadores da Re­
pública lançam como que um 
véu e que parece, hoje mais 
do que nunca,... duma impor­
tância capital». 

Thomas Mann, cuja acti­
vidade no exílio tom sido no­
tável, pubLcou recentemente 
em francês (edição original) 
o Dvro La Victoire de la De-
mocratie. 

• Os editores americanos, 
depois de maduras reflexões, 
recusam-se a imprimir novas 
cartas da Europa. 

o A 13 de Fevereiro Último 
a S. D. N. recebeu 400 quadros 
Idos de Espanha, dentre os 
quais 115 de Goya e 43 de 
Greco. 

O Saiu o livro Notre Tunisie 
de Andrée VlolDs, que é a au­
tora de Indo-Chine S. O. S., 
livro que tinha sido prefacia­
do por André Malraux. 

• Foi posto à venda o livro 
de Thomas Mann sobre Scho-
penhauer em que êle defendo 
a tese de que «o pessimismo 
de Schopenhauer é a sua hu­
manidade». 

• Anunciamos, rectificando 
uma noticia dada pela revista 
«Síntese», de Coimbra, que foi 
finalmente publicado o livro 
de James Joyce esperado há 
12 anos. O seu primitivo titu­
lo Work tn Progrcss foi mu­

dado para Fitiníngan's Wake. 

• Em «Itinerário de América*, 
revista mensal que se publica 
em Buenos Aires, vem repro­
duzido um esboço que o nosso 
querido camarada Abel Salazar 
publicou na revista brasileira 
«Esfera». 

Por engano, flzenam acom­
panhar a reprodução das pa­
lavras seguintes: «Uma nota 
tipica dei Brasil». O neme. 
que foi estropiado para Abel 
Salaz. é seguido da indicação 
brasileno. 


